O  Jornal  Metro  <í  demais  veículos  do 


Grupo  Bandeirantes  entram  na  campanha 


O  Você  também  pode  participar, 
assinando  o  manifesto  da  página  16  pelo 
aumento  no  rigor  da  Lei  Seca  no  país 


{págs  02,  03  e  16} 
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FOI  ACIDENTEI 


O  Madonna  está  pronta 

para  voltar  ao  trono  do 

pop  em  'MDNA'  {pág  10} 

iO  Número  de  presos 

no  Brasil  triplica  em 
menos  de  20  anos  {pág o?} 


metr 


TRE  planeja  coibir 

milícia  nas  eleições 

o  Parceria  entre  Polícia  Civil  e  Tribunal  Regional  Eleitoral  cria  áreas  de  exclusão  no  entorno  das  zonas  de  votação 
O  TRE  vai  usar  base  de  dados  da  Divisão  de  Homicídios  para  mapear  locais  de  atuação  de  paramilitares  {pág  05} 


Chico  eternizado 


I 


m 


Baixa  temporada 

Viajar  está 
25%  mais 
barato 

O  Passagens  e  hospedagem 
dentro  e  fora  do  país  estão 
mais  em  conta  O  Descontos 
chegam  a  70%  {pág  oe} 


j 
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^  Vasco  empata  com  Resende  e  homenageia  Chico  Anysio,  cremado  ontem:  família  cria  instituto  de  pesquisa  de  doença  pulmonar  {págs  06  e  14} 


CELSO  PUPO/  FOTOARENA 


Campeonato  da 
Indy  começa  com 
vitória  brasileira 

O  Hélio  Castroneves  faz  'corrida 
perfeita'  e  chega  em  primeiro  nas 
ruas  de  St.  Petersburg  {pág  15} 


11  • 

metr®  especial 


14  mg  de  álcool  é 
o  equivalente  a: 

350  ml  de  cerveja 
(uma  lata)  ou  150  ml 
de  vinho  (uma  taça) 
ou  40  ml  de  uísque 
(uma  dose) 


EFEITOS  NO  CORPO: 


-•  40  mg 

Imcio  da  embriaguez: 
estado  de  euforia 
e  excitação 

-•  50  mg 

Grau  de  vigilância  e 
campo  visual  dimi- 
nuem. Sensação  de 
calma  e  satisfação 


-•  150  mg 

Reflexos  retarda- 
dos, dificuldades 
de  adaptação  da 
visão  a  diferenças 
de  luminosidade; 
superestimação 
das  possibilidades 
e  minimização  de 
riscos;  tendência 
à  agressividade 

-•  200  mg 

Fala  arrastada, 
visão  dupla, 
náusea  e  vómitos 

-•  300  mg 

Coma  alcoólico. 
Sensação  de  anes- 
tesia, sonolência, 
lapsos  de  memória 


Uma  campanha 
para  salvar  vidas 


O  Objetivo  é  reunir  1,3  milhão  de  assinaturas 
pelo  aumento  do  rigor  da  Lei  Seca  no  país 

O  Jornal  Metro  e  os  demais  veículos  do 
Grupo  Bandeirantes  aderem  ao  movimento 


Os  veículos  de  comunicação  do 
Grupo  Bandeirantes,  entre  eles  o 
jornal  Metro,  entram  em  peso  ho- 
je em  uma  campanha  pelo  au- 
mento do  rigor  nas  punições  a 
motoristas  que  dirigem  após  o 
consumo  de  bebidas  alcoólicas. 

O  objetivo  é  reunir  pelo  menos 
1,3  milhão  de  assinaturas  em  to- 
do o  Brasil  para  a  proposição  de 


um  projeto  de  lei  de  iniciativa  po- 
pular para  alterar  a  lei  n°  9.503, 
de  1997  (veja  os  detalhes  na  pági- 
na ao  lado). 

A  campanha  vai  engrossar  as  fi- 
leiras do  movimento  "Não  Foi  Aci- 
dente", criado  pelo  engenheiro  Ra- 
fael Baltresca,  de  32  anos,  que  teve 
a  mãe  e  a  irmã  mortas  em  um  aci- 
dente provocado  por  um  motorista 


Drama  pessoal  deu 
início  a  luta  coletiva 


Aquele  17  setembro  de  2011  era 
mais  um  sábado  de  lazer  para  Mi- 
riam Baltresca,  de  58  anos,  e  sua 
filha  Bruna,  de  28.  Elas  foram  ao 
shopping  Villa-Lobos,  na  zona 
oeste  de  São  Paulo,  compraram 
um  livro  e  iriam  para  casa.  No  ca- 
minho delas,  porém,  havia  um 
motorista  acoolizado:  Marcos  Ale- 
xandre Martins.  Ele  atropelou  e 
matou  as  duas,  deixando  órfão  de 
mãe  e  irmã  Rafael  Baltresca,  que 
já  tinha  perdido  o  pai  sete  anos 
antes  para  um  enfarte. 

A  morte  foi  na  calçada  da  mar- 
ginal Pinheiros.  Martins  dirigia 
um  Golf  preto  em  alta  velocidade 
pela  pista  local  da  via  quando  per- 
deu o  controle  do  veículo.  Mãe  e 
filha  foram  prensadas  contra  o 
portão  e  o  muro  de  uma  casa  en- 
quanto iam  buscar  o  carro  delas, 
estacionado  em  uma  via  vizinha 
ao  shopping.  Miriam  morreu  na 
hora.  Bruna,  a  caminho  do  hospi- 
tal. O  ponteiro  do  velocímetro 
travou  marcando  100  km/h  (o  li- 
mite de  velocidade  na  pista  local 
da  via  é  de  70  km/h). 

Martins  chegou  a  ser  preso. 
Após  pagamento  de  fiança, 
aguarda  em  liberdade  a  conclusão 
do  inquérito  que  investiga  o  caso. 
Rafael,  filho  e  irmão  das  vítimas, 
espera  que  ele  responda  por  ho- 
micídio doloso  (quanto  há  inten- 


100 

quilómetros  por  hora 
é  a  velocidade  em  que 
travou  o  velocímetro 
do  automóvel  que 
atropelou  e  matou  ano 
passado  a  dona  de  casa 
Míriam  Baltresca  e  sua 
filha  Bruna  na  pista  local 
da  marginal  Pinheiros, 
na  capital  paulista. 


ção).  "Porque  quem  bebe  e  dirige 
assume  o  risco  de  acidente." 

Rafael  poderia  lutar  só  pelo  in- 
diciamento, mas  quer  mais.  Dois 
meses  depois  do  atropelamento, 
fundou  o  movimento  "Não  Foi 
Acidente",  que  busca  alterar  al- 
guns pontos  da  legislação.  "Não 
acontece  nada  com  quem  dirige  e 
mata.  Isso  tem  de  mudar." 

Rafael  diz  que  sua  intenção  é 
evitar  a  impunidade  e  o  sofrimen- 
to de  outras  famílias.  Para  ele,  a 
alteração  na  lei  também  tem  ca- 
ráter  educativo.  "Para  que  as  pes- 
soas vejam  que  a  lei  é  séria  e  que 
os  culpados  serão  punidos." 

#  METRO  SÃO  PAULO 


embriagado  no  ano  passado.  A  ini- 
ciativa do  jovem  foi  mostrada  no 
programa  "CQC",  da  Band,  no  últi- 
mo dia  12  de  março.  A  enorme  re- 
percussão do  quadro  "Proteste  Já" 
fez  com  que  o  Grupo  Bandeirantes 
mobilizasse  jornalistas,  artistas, 
produtores  e  todos  os  demais  fun- 
cionários nesta  cruzada. 

De  hoje  até  sexta-feira,  o  Metro 
trará  reportagens  especiais  sobre 
o  assunto,  buscando  ampliar  o 
número  de  adesões  à  proposta  de 
mudança  da  lei.  Até  agora,  mais 
de  200  mil  pessoas  já  assinaram  o 
documento. 

O  promotor  de  Justiça  Tomás 
Busnardo  Ramadan  elogiou  a  ini- 
ciativa. "Nos  moldes  atuais  da  lei, 
fica  a  sensação  de  impunidade.  É 
preciso  melhorá-la",  afirmou. 


Não  viu  a 
.      reportagem  , 
^  do  "CQC  sobre  a  ^ 
violência  no  trânsito? 


Confira  em 
cqc.band.com.br 


6o  segundos 


indos  M.M 


^  Rafael:  faço  pela  minha  irmã, 
minha  mãe  e  por  tantos  que  se  foram 


RAFAEL  BALTRESCA 

'QUEM  BEBE  E  DIRIGE 
ESTÁ  COMETENDO  CRIME' 


Por  que  chamar  o  movimento  de 
''Não  Foi  Acidente'7 

Porque  acidente  é  algo  que  vo- 
cê não  espera.  Você  está  andan- 
do e  cai  um  vaso  na  sua  cabeça. 
Foi  um  acidente.  Quando  al- 
guém bebe  e  dirige,  não  é  mais 
acidente.  A  pessoa  assume  o  ris- 
co. Pode  acontecer  algo  ou  não, 
mas  se  sabe  que  as  chances  são 
grandes.  Quem  bebe  e  dirige  es- 
tá cometendo  um  crime. 

Você  viveu  um  drama  pessoal  forte, 
mas,  em  vez  de  se  deixar  abater,  re- 
solveu lutar.  O  que  move  você? 

Minha  irmã  era  advogada.  Ela 
não  deixava  nada  barato.  Ela 
era  muito  justa.  Se  eu  tivesse 


ido  no  lugar  dela,  ela  faria  isso 
por  mim.  Faço  isso  por  ela,  pela 
minha  mãe  e  por  tantas  pessoas 
que  se  foram.  Se  não  tiver  um 
movimento,  um  grupo  de  pes- 
soas que  brigue  com  este  siste- 
ma, a  gente  vai  ter  de  engolir  os 
mortos  de  muitas  famílias.  A 
hora  é  esta.  O  Brasil  tem  de  fa- 
zer uma  revolução.  Todo  mun- 
do tem  de  entrar  nesta  para  aca- 
bar com  tanta  impunidade,  bre- 
chas nas  leis  e  leis  frouxas,  para 
que  possamos  ter  uma  cons- 
cientização  real  de  que  pode- 
mos ser  felizes  bebendo  em  ca- 
sa e  ver  que  é  possível  sair  e  não 
beber,  caso  a  pessoa  esteja  diri- 
gindo. •  METRO  SÃO  PAULO 
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COMO  E  HOJE 


O  QUE  PREVÊ  A  PETIÇÃO 


Nível  de  álcool: 
Exame  de  sangue 

•  é  considerado  infração 
quando  a  concentração  de 
álcool  no  sangue  está  entre 
2,01  dg/l  (o  equivalente  a 
um  copo  alto  de  cerveja)  e 
5,99  dg/l 

•  de  6  dg/l  (três  copos  altos 
de  cerveja)  em  diante  é  con- 
siderado crime  de  trânsito 

Teste  do  bafômetro 

•  é  considerado  infração 
quando  a  concentração 
de  álcool  é  de  0,14  mg/l 
(um  copo  alto  de  cerveja) 
a  0,33  mg/l  de  ar  expelido 

•  0,34  mg/l  (de  dois  copos 
e  meio  a  três  de  cerveja) 
em  diante  é  considerado 
crime  de  trânsito 

•  o  motorista  não  é 
obrigado  a  fazer  o  teste 
do  bafômetro,  pois 
a  Constituição  garante 
que  um  indivíduo  não 
seja  obrigado  a  produzir 
provas  contra  si 


Penas: 

•  multa  de  R$  957,70, 
sete  pontos  na  CNH  e 
suspensão  do  direito 
de  dirigir  por  12  meses 
para  o  motorista 
flagrado  conduzindo 
com  concentração  de 
álcool  no  sangue  den- 
tro dos  limites 

•  de  seis  meses  a  três 
anos  de  detenção, 
multa  e  suspensão  ou 
proibição  do  direito  de 
dirigir  ao  motorista 
flagrado  dirigindo  com 
volume  de  álcool  acima 
do  permitido 


Nível  de  álcool: 

zero 

Teste  do  Bafômetro: 

•  permite  que  um  exame 
clínico  feito  pelo  médico 
sirva  de  prova  para 
comprovar  a  embriaguez 
do  condutor,  sem  a 
necessidade  do 
bafômetro  ou  exame 
de  sangue 


Penas: 

•  de  um  a  três  anos 
de  detenção  para 

o  motorista  flagrado 
conduzindo  embriagado 

•  de  cinco  a  oito  anos  de 
prisão  para  o  motorista 
que  matar  por  estar 
dirigindo  embriagado 


2008 


5^  lugar 

é  a  posição  do  Brasil 
no  ranking  mundial 
dos  países  com  maior 
número  de  mortes 
nas  estradas 


1  pessoa 

morre  a  cada 

15  minutos 

no  trânsito  brasileiro 


55,8% 

dos  907  motoristas 
mortos  em  acidentes 
em  2005  conduziam 
com  volume  de 
álcool  no  sangue 
acima  do  volume 
permitido,  segundo 
pesquisa  da  USP 


COMO  PARTICIPAR 


O  manifesto  para  aumentar  o  rigor  da  lei  com  quem  bebe 
e  dirige  está  publicado  nesta  edição  do  Metro.  Para  ade- 
rir, basta  recortar  a  página,  preencher  os  dados  e  assinar. 
A  folha  permite  ainda  que  você  consiga  mais  assinaturas  de  amigos  ou  parentes.  Com  tudo  preenchi- 
do, devolva  o  manifesto  a  partir  de  amanhã  ao  seu  promotor  do  Metro,  ou  então  nos  envie  pelo  Cor- 
reio. Há  ainda  a  opção  de  fazer  a  sua  adesão  pela  internet,  pelo  portal  do  "CQC"  (cqc.band.com.br),  cli- 
cando  no  banner  da  campanha. 


Vox 
Populi 


Você  concorda  com 
penalidades  mais  duras 
para  quem  dirige  depois 
de  beber? 


Carlos  Eduardo 

32,  MILITAR,  RIO  DE  JANEIRO 

"Sou  a  favor.  É  a  única  forma 
de  o  poder  público  controlar 
alguém  que  pode  não  estar 
em  si  e  evitar  uma  tragédia." 


Matilde  de  Fátima 

47,  DONA  DE  CASA,  SÃO  PAULO 

"Sim,  sou  a  favor.  Com  mais 
rigor,  as  pessoas  terão 
mais  responsabilidade 
na  hora  de  dirigir." 


Andreia  Couto 

38,  MANICURE,  PORTO  ALEGRE 

"Sim,  sou  a  favor.  Vai 
funcionar  como  um  inibidor, 
pois  o  povo  só  funciona 
sob  pressão." 


Cláudio  Bento 

58,  TAXISTA,  BELO  HORIZONTE 

"Avalio  que  as  leis  deveriam 

ser  mais  severas.  Além 
disso,  cada  patrulha  deveria 
ter  um  bafômetro." 


Ana  Nawckie 

20,  ESTAGIÁRIA,  CURITIBA 

"Sim.  As  penalidades  devem 
ser  mais  rigorosas,  sem  dis- 
criminação de  classe  social. 
O  julgamento  e  as  punições 
devem  ser  iguais  para  todos." 


Crime  ambiental 


yt  aa  ultimato 
para  suspeitos 

O  Intimados  faltosos  têm  até  hoje  para  depor  na  Polícia  Federal  O  Mais 
48  foram  convocados  para  depor  sobre  esquema  de  fraudes  em  licitações 


A  Polícia  Federal  espera  até 
hoje  que  os  funcionários 
das  empresas  investigadas 
por  tentativa  de  fraudar  li- 
citações no  Instituto  de  Pe- 
diatria da  Universidade  Fe- 
deral do  Rio  de  Janeiro 
(UFRJ)  compareçam  à  sede 
da  entidade  para  prestar 
depoimentos.  Caso  contrá- 
rio, eles  serão  intimados  e, 
se  necessário,  buscados  em 


suas  casas  para  darem  seu 
depoimento  a  respeito  das 
denúncias. 

Na  sexta-feira,  cinco 
pessoas  prestaram  depoi- 
mento ao  delegado  Victor 
Poubel,  na  sede  da  PF,  na 
zona  portuária.  Além  de 
funcionários  da  Rufollo 
Serviços  Técnicos  e  Cons- 
truções, Toesa,  Locanty  e 
Bella  Vista  que  já  foram 


convocados,  a  Polícia  Fe- 
deral intimou  mais  48  pes- 
soas para  prestar  depoi- 
mento, pelos  próximos  15 
dias,  sobre  a  fraude. 

Os  convocados  são  re- 
presentantes de  órgãos  fe- 
derais, como  diretores  de 
hospitais  e  reitores  de  uni- 
versidades, além  de  sócios 
de  empresas,  como  a  Tra- 
de,  a  Construir  e  a  Nacio- 


nal -  citadas  pelos  suspeitos 
como  participantes  do  es- 
quema de  fraudes. 

O  objetivo  da  investiga- 
ção da  Polícia  Federal  é  ve- 
rificar a  legalidade  dos  con- 
tratos assinados  pelas  em- 
presas com  órgãos  públi- 
cos. De  acordo  com  a  PF, 
serão  analisados  os  contra- 
tados firmados  desde  2009 
até  este  ano.  •  metro  rio 


Polícia  faz  perícia  em  carro  de  Thor 


O  carro  que  o  estudante 
Thor  Batista,  20  anos,  diri- 
gia quando  atropelou  o  ci- 
clista Wanderson  Pereira 
dos  Santos,  no  dia  17,  pas- 
sou por  perícia  complemen- 
tar no  sábado,  de  acordo 
com  a  Polícia  Civil. 

A  perícia  vai  confirmar  a 
velocidade  do  veículo  no 
momento  da  colisão.  Fo- 
ram realizadas  diversas 
medições  no  carro  e  o  lau- 


do deve  ficar  pronto  entre 
15  e  30  dias. 

Cerveja  com  ciclista 

Em  depoimento  à  polícia,  o 
filho  do  empresário  Eike  Ba- 
tista afirmou  ter  encontra- 
do uma  latinha  de  cerveja 
no  parabrisa  do  seu  carro 
Mercedes  Mclaren  logo  após 
atropelar  o  ciclista. 

Segundo  cópia  do  depoi- 
mento, revelado  pela  revis- 


ta "Veja",  o  estudante  disse 
que  viu  "alguma  coisa  na 
mão"  de  Wanderson  segun- 
dos antes  do  acidente,  sem 
confirmar  se  era,  de  fato,  a 
lata  encontrada  depois. 

Thor  nega  ter  bebido  an- 
tes do  acidente.  Ele  fez  teste 
do  bafômetro  após  o  atro- 
pelamento que  não  identifi- 
cou álcool  em  seu  sangue. 
Exame  do  IML  (Instituto 
Médico  Legal)  encontrou 


15,5  dg/L  (decigramas  por  li- 
tro) de  álcool  no  sangue  da 
vítima,  morta  na  rodovia 
Washington  Luís,  em  Du- 
que de  Caxias,  Baixada  Flu- 
minense. A  concentração 
de  álcool  encontrada  no 
sangue  é  considerada  alta. 

Uma  pessoa  está  inapta 
para  dirigir  veículo  auto- 
motor se  tiver  mais  de  6 
dg/l  de  álcool  no  sangue. 

#  METRO 


CONTRA  O  PRECONCEITO 

Palestra 
debate  sobre 
a  epilepsia 

As  ruas  do  Rio  vão  ga- 
nhar nova  cor,  hoje,  no 
"Purple  Day",  Dia  Mun- 
dial de  Conscientização 
da  Epilepsia  no  Mundo. 
Pela  primeira  vez,  a  ci- 
dade participa  da  cam- 
panha, pela  qual  as  pes- 
soas, portadoras  da 
doença  ou  não,  saem  às 
ruas  vestidas  com  a  cor 
roxa.  O  "Purple  Day" 
surgiu  em  2008,  no  Ca- 
nadá, idealizado  por 
portadora  da  doença  de 
9  anos  que  escolheu  o 
roxo  da  flor  lavanda,  as- 
sociada à  solidão. 

No  Estado,  há  320  mil 
portadores  da  doença  e 
50  milhões  no  mundo. 
No  Rio,  o  evento  come- 
ça hoje,  às  10h30,  com 
palestras  no  Hospital  da 
Lagoa.  E  vai  até  sábado, 
com  caminhada,  às 
13h30,  da  Lagoa  Rodri- 
go de  Freitas  ao  Corte 
Cantagalo,  promovida 
pela  Associação  Brasi- 
leira de  Epilepsia  (ABE) 
e  pela  Liga  Brasileira  de 
Epilepsia  (LBE).  "O  espí- 
rito é  mostrar  que  as 
pessoas  com  epilepsia 
não  estão  sozinhas",  diz 
Eduardo  Faveret,  presi- 
dente da  LBE  no  Rio. 

#  METRO  RIO 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

A  CORRUPÇÃO 
COMO 

ESPETÁCULO 


As  cenas  de  corrupção,  apresentadas  ao  vivo 
na  tevê,  dominaram  o  debate  da  semana.  Para 
os  mais  experientes  era  algo  previsível;  para 
milhões  de  espectadores  foi  um  espetáculo 
chocante. 

Os  governos  agora  dizem  que  vão  apurar 
todos  os  contratos.  Como  encontrar  algo  er- 
rado, se  tudo  foi  feito  legalmente,  com  carim- 
bo e  papel  timbrado,  como  disse  uma  das  par- 
ticipantes do  programa,  Renata  Cavas,  da  em- 
presa Rufollo? 

Ela  foi  a  figura  dominante  no  imaginário 
dos  espectadores.  Os  jovens  autores  de  novela 


deveriam  estudar  sua  performance  para  com- 
preender como  se  estrutura  um  personagem. 

Renata  Cavas  manteve  uma  unidade  em  to- 
das as  suas  falas.  O  público  a  considerou  iróni- 
ca e  ela  se  tornou  a  vilã  da  novela. 

Qual  a  foi  a  linha  de  suas  respostas?  Ela  pa- 
recia impaciente  com  a  ingenuidade  do  repór- 
ter que  se  fazia  passar  como  comprador  do 
hospital  universitário.  Zombou  da  ignorância 
sobre  a  corrupção  e  com  isso  ofendeu  também 
o  grande  público. 

Ao  afirmar  que  os  contratos  seriam  legais, 
ela  afirmou  que  teriam  papel  timbrado,  ca- 
rimbo e  até  tipo  sanguíneo. 

Adiante,  Renata  fala  dos  lugares  onde  o  di- 
nheiro da  propina  poderia  ser  pago.  Menciona 
a  Floresta  da  Tijuca,  se  o  funcionário  corrom- 
pido desejar  um  ponto  sofisticado  para  rece- 
ber o  dinheiro. 

E,  finalmente,  quando  o  repórter  que  se  pas- 
sava por  comprador  pergunta  em  que  moeda 
receberia  a  propina,  ela  diz:  qualquer  uma 
que  você  queira,  até  iene. 

O  que  ela  dizia  para  o  comprador  em  poten- 
cial foi  entendido  pelo  público  como  uma  es- 


pécie de  mensagem  para  o  próprio  espectador. 

Tudo  direito,  bonito,  com  papel  timbrado, 
carimbo  e  até  tipo  sanguíneo.  Ela  simples- 
mente falava  a  verdade,  carregando  num  ou 
outro  detalhe  absurdo  para  enfatizar  a  inge- 
nuidade do  interlocutor. 

Nesse  movimento,  mostrou  um  traço  de  sua 
personalidade:  a  irritação  com  as  pessoas  que 
não  conseguem  ver  o  mundo  real,  em  que  ela 
e  seus  semelhantes  construíram  um  esquema 
perfeito  para  roubar  dinheiro  público. 

"É  a  ética  do  mercado",  diz  numa  de  suas  fa- 
las mais  pedagógicas. 

Tipo  sanguíneo  num  contrato  e  propinas  pa- 
gas na  Floresta  da  Tijuca  em  moeda  japonesa 
são  elementos  que  um  bom  autor  de  novelas 
usaria  na  boca  de  seus  personagens. 

Ninguém  gosta  de  ser  roubado,  mas  fica  fu- 
rioso quando  além  de  roubado  torna-se  um  ob- 
jeto  de  gozação. 

Deram  apenas  10%  em  todos  os  seus  contra- 
tos? E  as  outras  empresas  que  não  aparecem 
na  tela,  também  não  deixam  os  10%  nas  mãos 
do  governo?  Renata  teria  boa  resposta  para  es- 
sas perguntas. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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DIVULGAÇÃO/  SEA 

Após  reunião  na 
sede  da  Agência 
Nacional  do 
Petróleo,  Gás 
Natural  e 

Biocombustiveis,  o 
secretário  estadual 
do  Ambiente,  Carlos 
Mine,  e  a  diretora- 
geralda  ANP, 
Magda  Chambriard, 
concordaram  com  a 
necessidade  de 
monitoramento  por 
satélite  das  áreas  de 
exploração  de 
petróleo  em  mar, 
para  se  aperfeiçoar 
o  sistema  de 
fiscalização  e  de 
controle  de 
acidente,  como  o  do 
poço  da  Chevron, 
em  Campos. 


Cotações 


Bovespa 

-0,02% 
(68.812  pts) 


,18% 
(R$2,41) 

Selic 
(9,75%) 

Salário 
mínimo 
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TRE  quer  zonas 

livres  de  milícia 

O  Tribunal  terá  a  ajuda  da  Polícia  Civil  para  coibir  a  ação  de  grupos 
paramilitares  que  coagem  eleitores  O  Operação  será  em  todo  o  Estado 


J.  ELOY  /  FUTURA  PRESS  -14/02/2012 


ELOY  /  FUTURA  PRESS  -14/02/2012 


Para  evitar  a  ação  de  pessoas 
ligadas  aos  grupos  de  milí- 
cias que  atuam  no  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Tribunal  Regional 
Eleitoral  (TRE-RJ)  está  se  or- 
ganizando para  combater  a 
ação  de  criminosos  na  elei- 
ção municipal,  no  primeiro 
e  segundo  turnos,  em  7  e  28 
de  outubro. 

O  TRE  irá  criar  uma  "zo- 
na de  exclusão"  nos  locais 
de  votação  que  costumam 
ter  a  presença  dos  crimi- 
nosos. Além  disso,  em  par- 
ceria com  a  Delegacia  de 
Homicídios,  da  Polícia  Ci- 
vil, o  tribunal  montará  um 
centro  de  operações  que 
reunirá  informações  para 
ações  preventivas.  O  obje- 
tivo  da  operação  é  evitar  a 


coação  aos  eleitores  e  a 
formação  de  currais  eleito- 
rais como  tem  acontecido 
nas  últimas  eleições.  "Nós 
vamos  fazer  um  anel  com 
policiamento  ostensivo 
em  áreas  mais  críticas", 
explica  o  desembargador  e 
presidente  do  TRE-RJ,  Luiz 
Zveiter. 

Além  da  Polícia  Civil,  O 
TRE  contará  também  com 
uma  estrutura  de  segurança 
com  participação  da  Polícia 
Federal  e  Polícia  Militar.  Se- 
gundo o  TRE-RJ,  essas  áreas 
de  exclusão  podem  ser  na 
capital  e  nos  principais  mu- 
nicípios do  Estado. 

Um  dos  candidatos  à 
prefeitura  do  Rio  é  o  depu- 
tado estadual  Marcelo  Frei- 


xo (PSOL),  que  foi  Presiden- 
te da  CPI  das  Milícias,  con- 
cluída em  2008,  que  resul- 
tou em  225  indiciamentos. 
O  candidato  já  fez  sucessi- 
vas denúncias  de  que  esta- 
ria sendo  alvo  de  ameaças 
de  morte  por  parte  de  mili- 
cianos. Também  tem  cres- 
cido a  participação  de  mili- 
cianos na  Câmara.  Desde 
2007,  quatro  vereadores  da 
capital  foram  presos  por 
participação  em  quadri- 
lhas: Jerônimo  Guimarães 
(PMDB),  Cristiano  Girão 
(PMN),  Luiz  André  Ferreira 
da  Silva  (PR),  o  Deco,  e  Josi- 
naldo  Francisco  da  Cruz 
(DEM),  o  Nadinho  de  Rio 
das  Pedras,  assassinado  em 

2009.  #  METRO  RIO 


G 


GREAT. 


►  Ex-vereador  Jerônimo 
Guimarães,  preso  em  200? 


Estagiários  PMs  vão 
reforçar  a  Rocinha 


Depois  de  uma  semana  de 
tiroteios  e  três  mortes  na 
Rocinha,  a  secretaria  de  Se- 
gurança Pública  do  Rio  de 
Janeiro  anunciou  que  130 
policiais  militares  recém- 
formados,  sendo  46  mulhe- 
res, passaram  a  integrar  o 
efetivo  da  comunidade,  há 
quatro  meses  ocupada  pelas 
forças  de  segurança. 

Foi  mais  um  passo  no  pro- 
cesso de  ocupação  da  Roci- 
nha para  a  futura  instalação 
de  uma  Unidade  de  Polícia 


Pacificadora  (UPP). 

Os  PMs  farão  um  estágio 
na  comunidade,  especial- 
mente no  policiamento  a 
pé.  Segundo  o  coronel  Fre- 
derico Caldas,  relações  pú- 
blicas e  porta-voz  da  PM, 
após  o  período  de  treina- 
mento, eles  seguirão  para  as 
UPPs.  O  policiamento  da  Ro- 
cinha também  terá  o  refor- 
ço do  23°  BPM  (Leblon),  do 
Batalhão  Florestal  e  do  Regi- 
mento de  Polícia  Montada. 

#  METRO  RIO 


h  Miiseum 


Visite  três  dos  cinco  museus  mais  importantes  do  mundOp  de  graça. 
Com  os  Jogos  Olímpicos  e  Paralfmpicos  de  Londres  em  2012, 
não  há  momento  melhor  para  visitar  a  Grã -Bretanha. 
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SAULO  CUNHA/ FUTURA  PRESS 

Operação  prende 
grupo  de  extermínio 


Onze  pessoas  foram  presas 
ontem  suspeitas  de  partici- 
parem de  um  grupo  de  ex- 
termínio que  atuava  na  Bai- 
xada Fluminense.  A  opera- 
ção foi  feita  pela  63^  Delega- 
cia de  Polícia  (Japeri),  com 
apoio  do  Grupo  de  Atuação 


Breves 


Jovem  morre  ao 
cair  de  parapente 

SÃO  CONRADO.  A  jovem 
Priscila  Boliveira  morreu 
ontem  após  cair  de  para- 
pente em  São  Conrado,  na 
zona  sul,  de  uma  altura  de 
aproximadamente  15  m. 
Irmã  do  ator  Fabrício  Boli- 
veira, ela  fazia  um  voo  du- 
plo pela  região,  quando  o 
parapente  soltou,  de  acor- 
do com  o  Corpo  de  Bom- 
beiros. A  outra  pessoa  que 
fazia  o  voo  não  teve  feri- 
mentos. •  METRO  RIO 


Especial  contra  o  Crime  Or- 
ganizado (Gaeco)  do  Minis- 
tério Público. 

O  grupo  começou  a  ser 
investigado  há  quatro  me- 
ses, depois  do  assassinato 
de  um  casal  em  Japeri. 

#  METRO  RIO 

Transcaríoca 
entra  na  2^  fase 

CORREDOR  DE  39  KM.  O  pre- 
feito Eduardo  Paes  iniciou 
ontem  as  obras  da  2'' etapa 
da  Transcaríoca,  corredor 
expresso  de  ônibus,  que  li- 
gará a  Barra  da  Tijuca,  na 
zona  oeste,  ao  aeroporto 
internacional  Tom  Jobim, 
na  Ilha.  Segundo  Paes,  a 
Transcaríoca  vai  reduzir  o 
tempo  de  deslocamento 
para  50  minutos.  As  inter- 
venções do  2°  lote  come- 
çam pela  construção  da 
ponte  estalada  sobre  a  Baía 
de  Guanabara  e  seguem 
até  dezembro  de  2013, 
com  a  conclusão  do  trecho 
Barra/Penha,  o  metro  rio 


Chico  será  nome 
de  rua  na  Barra 

O  Corpo  de  humorista  é  cremado  no  Caju  O  Via  que  dá  acesso  à  Vila  do  Pan 
será  homenagem  municipal  O  Família  vai  criar  o  Instituto  Chico  Anysio 


BIA  ALVES  /  FOTOARENA 


Entre  as  muitas  homena- 
gens recebidas  depois  de 
sua  morte  aos  80  anos,  por 
falência  múltipla  dos  órgãos 
após  parada  cardiorrespira- 
tória  na  sexta-feira,  Chico 
Anysio  ganhou  até  uma  rua. 
O  prefeito  Eduardo  Paes  as- 
sina hoje  decreto  dando  o 
nome  do  artista  à  via  que  li- 
ga a  avenida  Embaixador 
Abelardo  Bueno  à  Vila  do 
Pan-Americano,  em  Jacare- 
paguá.  "É  uma  curva  que  vai 
para  o  Projac.  Ele  falou  que 
queria  muito  que  se  cha- 
masse curva  do  Chico,  por- 
que a  curva  não  acaba  nun- 
ca", afirmou  a  viúva  Malga 
Di  Paula,  ontem,  após  a  ceri- 
mónia de  cremação  no  Me- 
morial do  Carmo,  no  Caju. 
Segundo  Paes,  Chico  ligou 
para  ele  há  seis  meses  e  dis- 
se querer  essa  homenagem. 

Malga  contou  que  a  famí- 
lia vai  criar  o  Instituto  Chi- 
co Anysio  para  ajudar  pes- 
soas com  doenças  bronco- 


^  Bruno  Mazzeo  conforta  o  tio,  Elano  de  Paula,  89  anos 


pulmonares  -  o  humorista 
sofria  de  enfisema  por  ter  si- 
do fumante.  "Estamos 
apoiando  um  projeto  de  um 
cientista  brasileiro  de  São 
Paulo,  doutor  João  Tadeu 
Bastos,  cujo  tratamento  está 
muito  próximo  da  cura  do 
enfisema  utilizando  células- 
tronco",  afirmou  Malga. 
O  corpo  de  Chico  foi  cre- 


mado ontem  à  tarde  em  ce- 
rimonia para  familiares  con- 
duzida pelo  frei  Jhonathan 
Gerber,  do  Convento  de  San- 
to Antônio.  Após  a  liberação 
da  Justiça,  as  cinzas  serão  le- 
vadas ao  centro  de  produção 
da  TV  Globo  e  a  Maranguape 
(CE),  onde  ele  nasceu. 

Emocionado,  o  humoris- 
ta Bruno  Mazzeo,  um  dos  oi- 


''Foram  tocadas  as 
músicas  dele  e  nós 
cantamos,  foi 
lindo  (...) 
O  show  acabou 
muito  bem." 

MALGA  DI  PAULA,  ESPOSA 

to  filhos  do  humorista,  agra- 
deceu o  carinho  do  público 
pelo  pai:  "Uma  pessoa  que 
dedica  65  anos  a  alegrar  um 
povo,  principalmente  um 
povo  como  esse,  é  pessoa 
abençoada,  que  cumpriu 
lindamente  a  sua  missão". 

A  ex-ministra  Zélia  Car- 
doso de  Mello,  com  quem  o 
Chico  foi  casado,  acompa- 
nhou os  filhos,  Rodrigo  e  Vi- 
tória. "O  pai  deixou  um 
bom  legado  de  trabalho  e 
caráter",  disse.  #  metro  rio 


metr^economia 


Combustível  pode  sofrer  reajuste 


A  presidente  da  Petrobras, 
Maria  das  Graças  Foster, 
afirmou  que  há  folga  no 
caixa  da  empresa  para 
manter  os  preços  da  gaso- 
lina e  do  diesel  sem  rea- 
juste. 


Mas  ela  admite,  contu- 
do, que  a  folga  não  é  "mui- 
to elástica". 

Para  ela,  se  o  preço  do 
barril  de  petróleo  seguir 
no  atual  patamar  de  US$ 
120  será  "inexorável"  fa- 


zer um  reajuste. 

A  executiva  considera 
que  o  barril  pode  até  bater 
em  US$  130  antes  de  re- 
cuar, de  acordo  com  o  jor- 
nal "Folha  de  S.  Paulo". 

#  METRO 


Quem  planeja  viajar  até 
meados  de  junho  deve  de- 
sembolsar menos.  Com  o 
início  da  baixa  tempora- 
da, as  passagens  aéreas  e 
os  hotéis  estão  entre  25% 
e  40%  mais  baratos  em 
comparação  com  a  alta 
temporada,  de  acordo 
com  a  Abav  (Associação 
Brasileira  de  Agências  de 
Viagens). 

Na  alta  temporada,  um 
pacote  para  Fortaleza,  por 
exemplo,  sai  por  cerca  de 
R$  1,4  mil.  Nessa  época  do 
ano,  o  valor  fica  abaixo  de 
R$  1  mil.  "É  uma  boa 
oportunidade  para  quem 
não  depende  de  férias  es- 
colares. Além  de  pagar 
menos  pelos  pacotes,  o  tu- 
rista será  mais  bem  aten- 


dido com  a  redução  do 
movimento  nos  hotéis", 
diz  o  vice-presidente  de 
relações  internacionais  da 
Abav,  Leonel  Rossi. 

De  acordo  com  o  execu- 
tivo, o  turista  que  esco- 
lher um  destino  interna- 
cional encontrará  passa- 
gens aéreas  mais  baratas 
nos  próximos  meses.  A  ta- 
rifa para  Europa  cai  de 
US$  1,5  mil  para  US$  900, 
em  média.  Rossi  reco- 
menda, no  entanto,  que 
ele  pesquise  antes  de  fe- 
char o  pacote  para  desco- 
brir se  a  data  escolhida 
coincide  com  o  período  de 
alta  temporada  do  local  de 
destino.  "Se  ele  for  viajar 
em  março,  por  exemplo,  o 
turista  pode  encontrar  ho- 


téis mais  caros  em  Miami. 
Como  é  inverno  no  hemis- 
fério Norte,  aumenta  o 
fluxo  para  a  região  nessa 
época  do  ano",  alerta  o 
executivo. 

Na  CVC,  os  descontos 
nos  pacotes  vão,  em  mé- 
dia, de  a  30%  a  40%,  mas 
podem  chegar  a  até  70%, 
dependendo  do  destino.  A 
agência  oferece  um  pacote 
de  viagem  de  oito  dias  pa- 
ra Porto  Seguro  por 
R$868. 

Já  na  Marsans  Brasil  os 
pacotes  estão  com  preços 
de  20%  a  30%  menores  em 
relação  à  alta  temporada. 
O  pacote  "Montevideo"  de 
quatro  dias,  por  exemplo, 
pode  sair  por  US$  675,00 
por  pessoa.  #  metro 


Curso 

Miguel  Cauto 


Prè-vestibular 


Turmo 


Vestibular  2012 

1831 

Alunos  aprovados 


Enem  SOa 
UERJ  508 
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Viagem  fica  25%  mais 
barata  na  baixa  temporada 

O  Preços  de  passagem  e  hotel  caem  em  março 

O  Desconto  pode  chegar  a  70%  dependendo  do  destino 


l**  Exame  de  Qualificação 
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Número  de  presos 
triplica  em  16  anos 

O  Um  em  cada  262  adultos  está  na  cadeia  O  SP  tem  um  terço  dos  detentos 
O  40%  dos  presos  do  país  ainda  aguardam  por  julgamento,  diz  STJ 


CHRISTIAN  TRAGNI/FOLHAPRESS 


Uma  pessoa  em  cada  grupo 
de  262  adultos  está  presa 
no  Brasil.  Em  1995,  essa 
proporção  era  de  1  para 
627.  Em  São  Paulo,  com  um 
terço  dos  presos,  um  em  ca- 
da 171  está  na  cadeia. 

Entre  1995  e  junho  de 
2011,  o  número  de  presos 
para  cada  100  mil  habitan; 
tes  quase  triplicou  no  país.  É 
a  terceira  maior  marca  en- 
tre os  10  países  mais  popu- 
losos, segundo  a  "Folha  de 
S.  Paulo".  Esse  crescimento 
é  um  reflexo  do  aumento  da 
violência.  A  taxa  de  homicí- 
dios passou  de  15  por  100 
mil  pessoas,  em  1980,  para 
quase  25  em  1990,  atingin- 
do 30  em  2003. 

Para  analistas,  o  cenário 
é  uma  consequência  da 
aplicação  equivocada  da  Lei 
de  Drogas  de  2006,  que  li- 


vrou usuários  de  prisão  e  es- 
tabeleceu pena  mínima  de 
cinco  anos  para  traficantes, 
sem  direito  à  liberdade  pro- 
visória. O  resultado  foi 
oposto  ao  esperado,  e  "uma 
massa  que  fica  na  fronteira 
entre  o  tráfico  e  o  uso"  lota 
as  cadeias,  diz  Pedro  Abra- 
movay,  da  FGV-RJ.  Os  presos 
por  tráfico  quadruplicaram 
em  seis  anos:  para  117  mil, 
40%  deles  em  São  Paulo. 

O  ministro  do  STJ  (Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça)  Gil- 
son Dipp  diz  que  há  uma 
combinação  de  "cultura  da 
prisão"  com  deficiência  das 
defensorias  estaduais.  Isso 
resulta  em  muitos  detentos 
sem  julgamento  (40%,  con- 
tra 21%  nos  EUA)  e  acusados 
de  furto,  estes  em  número 
maior  do  que  os  que  respon- 
dem por  assassinato.  #  metro 


AGÊNCIA  BRASIL 


Senadores  têm  plano 
de  saúde  sem  limites 


Além  da  verba  indenizatória 
de  R$  15  mil  e  do  direito  de 
contratar  até  72  servidores, 
os  senadores  e  seus  depen- 
dentes têm  direito  a  assis- 
tência médica  pelo  resto  da 
vida.  Levantamento  feito  pe- 
lo jornal  "O  Globo"  mostra 
que  reembolsos  particula- 
res ultrapassam  R$  100  mil 
por  ano  e  que  ex-senadores 
continuam  recorrendo  ao 
Senado  para  ter  suas  despe- 
sas médicas  reembolsadas. 

De  2007  até  agora,  foram 
gastos  R$  17,9  milhões  com 
ressarcimentos  por  despe- 
sas médicas  com  senadores 


no  exercício  do  mandato. 
Somados  com  os  ex-parla- 
mentares,  a  conta  chegou  a 
R$  7,2  milhões. 

Os  parlamentares  no 
exercício  do  mandato  não 
têm  um  teto  para  o  gasto, 
bastando  apenas  apresentar 
notas  caso  optem  por  médi- 
cos e  clínicas  não  convenia- 
das.  Para  aqueles  que  não 
exercem  mais  o  cargo,  mas 
permaneceram  pelo  menos 
180  dias  na  função,  o  teto 
anual  é  de  R$  32.958,12. 
Mas  esse  valor  nem  sempre 
é  respeitado  pelos  ex-sena- 
dores. #  METRO 
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Hopí  Harí  reabre  após  22  dias 


Depois  de  22  dias  fechado 
por  determinação  do  Mi- 
nistério Público,  o  Hopi 
Hari  reabriu  ontem,  às 
llh,  com  movimentação 
intensa  de  visitantes.  A  in- 
terdição ocorreu  após  a 
morte  da  estudante  Ga- 
briela Nishimura,  de  14 
anos,  em  24  de  fevereiro. 

Segundo  apurou  o  Me- 
tro, além  das  pessoas  com 
convites  remarcados  por 
conta  da  interdição,  grande 
parte  do  público  de  ontem 
havia  recebido  ingressos 
gratuitos,  doados  pela  dire- 
ção do  parque  aos  funcio- 
nários e  familiares. 

Uma  hora  antes  da  aber- 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


tura  do  centro  de  diversões 
em  Vinhedo,  no  interior  de 
São  Paulo,  150  pessoas  já 
formavam  uma  fila  em 
frente  à  portaria. 

Das  50  atrações  do  par- 
que, três  não  funcionaram: 


La  Tour  Eiffel,  que  aguarda 
laudo  da  perícia,  West  Ri- 
ver  Hotel  e  o  Simulákron, 
que  passarão  por  adequa- 
ções após  o  acordo  com  o 
MP  (Ministério  Público). 

#  METRO  CAMPINAS 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


Serra  foi  o  último  a  entrar 
na  disputa  interna  do  PSDB  j 

Serra  vence 
prévias  e 
disputará 
prefeitura 

Com  52%  ou  3.176  votos,  Jo- 
sé Serra  venceu  ontem  as 
prévias  do  PSDB  para  a  esco- 
lha do  candidato  à  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo.  Favorito  na 
disputa  interna  do  partido, 
o  ex-govemador  derrotou  o 
secretário  estadual  de  Ener- 
gia, José  Aníbal,  que  rece- 
beu 31%  dos  votos  dos  filia- 
dos, e  o  deputado  federal  Ri- 
cardo Tripoli,  que  teve  a 
preferência  de  16%  dos 
6.229  tucanos  que  participa- 
ram do  pleito.  Os  brancos 
ou  nulos  somaram  133. 

O  ex-govemador  volta  a 
disputar  a  cadeira  de  prefei- 
to após  ter  renunciado  ao 
cargo  em  2006  para  dispu- 
tar o  governo  do  Estado. 

•  METRO 


Prova  avaliará 
alfabetização 
de  7  milhões 

Cerca  de  7  milhões  de  crian- 
ças de  8  anos,  segundo  esti- 
mativa do  MEC  (Ministério 
da  Educação),  devem  parti- 
cipar em  2013  da  nova  ver- 
são da  Provinha  Brasil  -  que 
irá  avaliar  o  nível  de  alfabe- 
tização dos  estudantes  nessa 
faixa  etária.  O  exame  era 
aplicado  a  alunos  do  2°  ano 
do  ensino  fundamental  co- 
mo diagnóstico  interno  para 
o  professor  conhecer  o  nível 
de  aprendizagem.  O  exame 
será  reformulado  para  que 
se  tenha  panorama  da  alfa- 
betização no  país.  # METRO 
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EUA  pressionam 
Coreia  do  Norte 

O  Barack  Obama  protesta  contra  'mau  comportamento'  do  país  durante 
evento  em  Seul  O  Regime  norte -coreano  poderá  receber  novas  sanções 


LARRY  DOWNING/REUTERS 


►  Bento  16  usa  um  sombreiro  enquanto  passa  pela  multidão 


Mexicanos  protestam 
contra  visita  do  papa 


Um  grupo  mexicano  pro- 
testou ontem  contra  a  visi- 
ta do  Papa  Bento  16  ao 
país.  Os  manifestantes  re- 
clamaram dos  custos  da 
viagem  do  pontífice,  que 
chegou  ao  país  na  sexta-fei- 
ra,  23.  Eles  também  acredi- 
tam que  a  visita  do  Papa 
pode  ter  alguma  ligação 


com  a  proximidade  da  elei- 
ção presidencial,  que  será 
realizada  dia  1  de  julho. 

Mesmo  diante  do  tumul- 
to. Bento  16  celebrou  uma 
missa  na  cidade  de  Silao, 
região  central  do  México, 
reunindo  cerca  de  300  mil 
fiéis.  Bento  16  chega  hoje  a 

Cuba.  #  METRO 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama, 
protestou  ontem  contra  o 
"mau  comportamento"  da 
Coreia  do  Norte  no  impas- 
se sobre  a  questão  nuclear 
com  o  Ocidente  durante 
um  evento  em  Seul,  capital 
da  Coreia  do  Sul. 

Em  seu  pronunciamen- 
to, Obama  afirmou  que  po- 
derão ser  impostas  novas 
sanções  ao  regime  norte- 
coreano  se  as  resoluções  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  forem  viola- 
das. Entre  elas  está  o  lança- 
mento de  um  foguete  de 
longo  alcance,  programado 
para  o  mês  que  vem. 

Segundo  a  Coreia  do  Sul 
e  os  EUA,  o  foguete  é  um 
teste  disfarçado  de  um  mís- 
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sil  balístico.  No  entanto,  o 
governo  norte-coreano  ale- 
ga que  apenas  pretende 
pôr  um  satélite  em  órbita. 

Para  aumentar  a  pressão 
sobre  Pyongyang,  capital 
da  Coreia  do  Norte,  Obama 
questionou  a  liderança  do 


regime  comunista  norte- 
coreano,  oficialmente  diri- 
gido por  Kim  Jong-un.  "É 
difícil  ter  uma  impressão 
de  Kim  Jong-un,  em  parte 
porque  a  situação  na  Co- 
reia do  Norte  parece  per- 
turbada. Não  podemos  sa- 


Bagdá  é  bloqueada  antes 
da  cúpula  da  Liga  Árabe 


MOHAMMED  AMEEN  /REUTERS 


O  governo  iraquiano  blo- 
queou a  capital  do  país,  Bag- 
dá, antes  da  cúpula  da  Liga 
Árabe,  a  ser  realizada  em 
maio.  A  operação,  responsá- 
vel pelo  fechamento  de  ruas 
e  estradas,  pretende  impe- 
dir ataques  de  insurgentes. 

O  encontro  da  Liga  Árabe 
é  o  primeiro  do  tipo  a  ser 
realizado  no  país  há  mais  de 
20  anos.  Se  a  cúpula  for  bem 
sucedida,  o  primeiro  minis- 
tro do  Iraque,  Nuri  al-Mali- 
ki,  pode  mostrar  que  as  on- 
das de  violência  estão  aca- 
bando, principalmente  após 
a  saída  do  país  das  tropas 
norte-americanas.  #  metro 


►  Bloqueio  em  Bagdá 


Suspeito  de  Toulouse 
queria  ter  matado  mais 


Mohamed  Merah,  morto 
na  última  quinta-feira,  22, 
após  ter  assassinado  sete 
crianças  na  cidade  de  Tou- 
louse, sul  da  França,  afir- 
mou aos  policiais  que  la- 
mentava não  ter  matado 
mais  crianças  da  escola  ju- 
daica. Ele  também  confes- 
sou "o  prazer  infinito"  que 
sentiu  durante  o  ataque. 
Seu  irmão,  Abdelkader 


Merah,  29  anos,  compare- 
ceu ontem  perante  um 
juiz  sob  as  acusações  de 
cumplicidade  e  associação 
com  malfeitores  para  fins 
terroristas.  Abdelkader, 
que  estava  detido  desde  a 
última  quarta-feira,  negou 
ter  participado  do  crime  e 
declarou  estar  "orgulhoso" 
das  ações  do  irmão. 

#  METRO 


ber  com  certeza  quem  tem 
a  última  palavra  e  quais 
são  seus  objetivos  no  longo 
prazo",  afirmou. 

O  governo  chinês  tam- 
bém foi  pressionado  pelo 
líder  dos  EUA.  Obama  pe- 
diu que  a  China  use  sua  in- 
fluência como  potência 
mundial  em  ascensão  para 
se  impor  sobre  a  Coreia  do 
Norte  e  ajude  neste  impas- 
se nuclear. 

Zona  de  contraste 

Obama  aproveitou  a  via- 
gem para  visitar  as  tropas 
americanas  na  zona  des- 
militarizada (DMZ),  locali- 
zada na  fronteira  das  duas 
Coreias.  "O  contraste  não 
pode  ser  mais  estridente", 
disse  Obama.  #  metro 


Breves 


Vítimas 
af  egãs  são 
índenízadas 

SOLDADO  AMERICANO.  Fa- 
miliares das  vítimas  do 
soldado  americano  de 
Candahar,  que  matou 
17  pessoas  há  mais  de 
duas  semanas  no  Afega- 
nistão, receberam  uma 
indenização  no  valor  de 
a  US$  46  mil.  Para  os  fe- 
ridos, o  valor  da  indeni- 
zação é  de  US$  10,3 

mil.  #  METRO 

Vitória  de  Rick 
Santorum  não 
altera  disputa 

ELEIÇÕES  PRIMÁRIAS.  A  vi- 
tória do  pré-candidado 
republicano  Rick  Santo- 
rum nas  eleições  primá- 
rias de  Lousiana,  Esta- 
dos Unidos,  não  alterou 
a  disputa  republicana. 
Como  seu  rival  Mitt 
Romney  ainda  tem  me- 
tade dos  delegados,  San- 
torum precisa  obter 
74%  dos  votos  para  dis- 
putar a  presidência  da 

dos  EUA.  0  METRO 


LANÇAMENTO 
DOS  DOIS  ÚLTIMOS 
BLOCOS. 

Garanta  já  o  seu  apartamento. 


GANHE 
ARMÁRIOS 
DE  COZINHA 


VIVERDE 

R  E  S  I  D  i  N  C  i  A  L 


o  MELHOR 
PREÇO  DO  RECREIO 


2  E  3  QUARTOS 
COM  SUÍTE 
EM  UM  RESIDENCIAL 
EXCLUSIVO  COM 
ÁREA  DE  LAZER 
COMPLETA. 


Acesse  o  site:  www.viverde-rj.com.br 

VISITE  os  DECORADOS  NO  STAWP: 

Av,  das  Américas,  16.750. 
Ao  lado  da  rua  do  clube  do  Zico. 
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MADONNA 

de  volta  ao 
trono  do  pop 

O  Primeiro  CD  de  inéditas  em 
quatro  anos  será  lançado  hoje 
Ó  Parcerias  com  as  'bad  girls'  Nicki 
Minaj  e  M.I.A.  são  tiros  certeiros 


Madonna  é  "uma  louca  des- 
controlada", "uma  peste 
que  fugiu  do  inferno",  "um 
peixe  fora  d'água".  Ao  me- 
nos se  define  assim  em 
"Gang  Bang",  uma  das  fai- 
xas de  seu  novo  CD, 
"MDNA",  que  tem  lança- 
mento mundial  hoje. 

Suas  reclamações  sobre 
estar  excluída  são  uma  bre- 
ve auto-análise.  Já  se  vão 
quatro  anos  desde  o  último 
álbum  de  inéditas  ("Hard 
Candy"),  o  maior  intervalo 
em  sua  carreira  de  30  anos 
-  isso  sem  falar  no  surgi- 
mento de  uma  rival  com  a 
mesma  ambição  loira  que  a 


caracteriza:  Lady  Gaga. 

As  letras  das  12  canções, 
extremamente  pessoais,  di- 
ficultam a  distinção  entre  a 
lenda  pop  e  a  mortal  cujo 
casamento  de  oito  anos 
com  o  diretor  de  cinema 
Guy  Ritchie  acabou  em  um 
divórcio  dolorido.  "Eu  ten- 
tei ser  uma  boa  garota,  ten- 
tei ser  sua  esposa",  afirma 
em  "1  Don't  Give  A." 

É  essa  vulnerabilidade 
que  dá  vitalidade  a 
"MDNA".  O  sofrimento  de 
ter  interpretado  um  papel 
que  não  era  seu  toma  acei- 
tável que  ela  cante  como 
uma  adolescente  sobre  be- 


JORGE  BISPO/DIVULGAÇÃO 


ber  muito  e  "tuitar  no  ele- 
vador". Comparar  um  novo 
amor  a  Mike  Jordan  e  Abra- 
ham Lincoln  pode  parecer 
bobagem,  mas  é  seu  jeito 
de  transformar  a  crise  pes- 
soal em  música.  "Sei  que 
não  deveria  agir  assim",  de- 
sabafa em  "Girl  Gone 
Wild",  que  já  toca  nas  rá- 
dios do  Brasil. 

O  tom  confessional  tam- 
bém impede  as  críticas  ao 
fato  de  ela  ter  lançado  mão 
de  recursos  óbvios  para  ga- 
rantir novos  sucessos.  A 
"material  girl"  é  uma  con- 
sumidora esperta,  por  isso 
selecionou  as  "bad  girls"  do 


CHRISTOPHER  POLK/GETTY  IMAGES 


momento  -  Nicki  Minaj  e 
M.I.A.  -  e  os  melhores  pro- 
dutores -  Martin  Solveig  e 
William  Orbit  -  como  apoio 
para  este  trabalho. 

Foram  escolhas  certeiras, 
sem  dúvida.  A  batida  dan- 
çante, a  linha  de  baixo  vi- 
ciante  e  os  estouros  das  me- 
lodias são  perfeitos. 

"MDNA"  é  Madonna  em 
seu  estado  mais  puro.  Ela 
pode  alegar  se  sentir  um 
peixe  fora  d'água,  mas  sem- 
pre será  a  rainha  do  pop. 


O 
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Pedro  Luis  abre 
temporada  do 
Talco  MPB' 

Programa  da  rádio  carioca 
"MPB  FM"  (90,3  MHz),  o 
"Palco  MPB"  abre  hoje  sua 
temporada  2012  com  um 
show  de  Pedro  Luis,  que 
cantará  as  músicas  de  seu 
primeiro  disco  solo,  "Tempo 
de  Menino",  o  metro  rio 

No  teatro  SESI 
(av.  Graça  Aranha,  1  - 
Centro.  Tel.:  2563-4163). 
Hoje,  às  19h. 
Classificação  16  anos. 
Apenas  as  70  primeiras  pes- 
soas entram  gratuitamente 
mediante  retirada  de  senha  na 
bilheteria  do  local.  As  demais 
são  ouvintes  sorteados  no 
portal  www.mpbbrasil.com. 


Inteligente,  dinâmico, 

com  conteúdo  e  agora 

de  visual  novo. 


Está  chegando  um  jeito  diferente  de  ver  o  Rio. 


DROCASMIL  2472-3000 


Para  você  se  sentir  bem 


www.drogasmn.com.br 
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Appeal  Chrame  Shine 
Sombra  Ciei  Etoile 
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Bj0  Marine 
Sombra 
Trio  Shadows 
Eyes  Smokey 


Olay  Creme 

Shraz  20  + 
Espuma  de  Limpeza 
192ml 


Purínovã 

Kit  Pós  Procedimento 
lOmI  20mll5ml 


Cartões  de  débito 


REDE 
SHOP 
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Panele  suas  tompras  % 
em  até  Sc  sem  juros  * 

'Portehmtmto  vafíéú  pttro  romprtr*  m  porfrr  th  Jt$  100,00 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


POUPANÇA  X  FUNDO  Dl: 

VEJA  QUEM  ANDA  COLOCANDO 

MAIS  DINHEIRO  NO  SEU  BOLSO 


AS  quedas  que  o  governo  promoveu  nos  últi- 
mos meses  na  taxa  de  juros  básica  da  econo- 
mia brasileira  andaram  mexendo  muito  com 
a  comparação  entre  a  rentabilidade  das  dife- 
rentes aplicações  financeiras  conservadoras. 
Hoje,  na  prática,  um  fundo  Dl  de  varejo  pode  estar 
lhe  pagando  menos  que  a  poupança. 

Todo  fundo  de  investimento  financeiro  funciona 
basicamente  da  seguinte  forma:  um  administrador 
(banco  ou  administradora  independente)  reúne  di- 
versos investidores,  compondo  um  certo  patrimônio. 
Então,  o  gestor  (profissional  encarregado  pela  gestão 
do  fundo)  aplicará  estes  recursos  em  certos  ativos  fi- 
nanceiros (chamados  de  "papéis"),  visando  a  rentabi- 
lizar e  dar  bom  retorno  aos  quotistas  do  fundo. 

De  acordo  com  as  regras  do  Banco  Central/CVM, 
um  fundo  do  tipo  Dl  só  pode  aplicar  em  papéis  pós-fi- 
xados  muito  seguros  e  conservadores,  como  CDBs 
pós-fixados  de  grandes  bancos,  debêntures  de  sólidas 
empresas,  e  títulos  da  dívida  pública  pós-fixados,  co- 
mo as  LFTs  -  Letras  Financeiras  do  Tesouro. 

As  LFTs  costumam  corresponder  a  3/4  da  carteira 
de  um  fundo  Dl,  e  elas  remuneram  justamente  a  taxa 
Selic  (taxa  básica),  que  está  hoje  em  9,75%  ao  ano. 
Imaginando  que  os  outros  ativos  financeiros  do  fun- 
do também  paguem  próximo  da  Selic  (acontece,  pois 
são  muito  similares  no  quesito  segurança),  digamos 
que  a  carteira  do  fundo  pague,  em  média,  estes  9,75% 
brutos  ao  ano  da  Selic  (0,78%  ao  mês). 

Antes  de  repassar  o  ganho  aos  aplicadores  do  fun- 
do, o  administrador  subtrai  sua  taxa  de  administra- 
ção, comumente  de  1,5%  ao  ano  para  um  fundo  de  va- 
rejo (com  milhares  de  cotistas),  e  retém  também  o 
Imposto  de  Renda  de,  por  exemplo,  22,5%  do  ganho 
bruto  (para  o  prazo  de  aplicação  de  até  seis  meses). 

Assim,  em  termos  líquidos,  a  rentabilidade  deste 
fundo  Dl  ficará  em  6,06%  ao  ano  ou  0,49%  ao  mês. 
Comparando-se  com  a  rentabilidade  da  caderneta  de 
poupança,  que  garante  por  lei  ao  aplicador  no  míni- 
mo 0,50%  ao  mês,  concluímos  que  o  fundo  Dl  nestas 
condições  pode  vir  a  lhe  pagar  menos. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICÂMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  O  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  trabalhar  em  equipe  para  obter  resultados  positivos. 
Evite  tomar  a  dianteira,  você  pode  acabar  se  precipitando  e 
ficando  fora  do  seu  grupo  de  trabalho. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  realizações  e  possíveis  ganhos  materiais,  tudo  vai  de- 
pender da  sua  dedicação  pessoal  e  do  apoio  de  parceiros  que 
poderão  abrir  as  portas  para  você. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Apego  a  coisas  materiais  pode  trazer  melancolia  e  frustra- 
ções. Livre-se  de  pensamentos  negativos  e  procure  viver  a  vi- 
da de  uma  forma  mais  feliz. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Segure  o  que  você  já  tem  nas  suas  mãos,  nada  de  se  arriscar 
querendo  mais  para  não  acabar  perdendo  o  que  já  tem.  En- 
contre os  seus  limites  e  a  sua  satisfação. 


NIETEICS? 


Cruzadas 

www.  OQqLriJICI.COTTLbr 
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Sudoku 

Para  solucionar  a  pego,  basla  prseneher  com  números  di 
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O  SEU  RACIOCÍNIO 


PRATIQUE! 


,Ç0  !  Mi  tUKtí 

iTEL! 


Leitor  fala 


Perigo  nas  estradas 

O  acidente  que  vitimou  um  ciclista  na  BR- 
040  deixou  à  mostra  as  graves  falhas  na 
sinalização  daquela  rodovia.  A  tragédia 
ganhou  maior  repercussão  em  função 
dos  envolvidos,  mas  sabemos  que  é 
grande  o  número  de  estradas  que  não 
oferecem  boa  sinalização  aos  motoristas, 
sem  contar  as  lacunas  deixadas  pelas  más 
condições  de  manutenção.  Se  por  um 
lado  rodovias  do  Estado  do  Rio  (e  do 
país)  ganharam  algumas  melhorias  nos 
últimos  anos,  é  fato  que,  por  outro  lado, 
muito  ainda  há  de  se  fazer.  E  isso  é  res- 
ponsabilidade tanto  do  poder  público 
quanto  das  concessionárias. 
Bárbara  Malheiros  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Adeus  a  Chico  Anysio 

Morreu  certamente  o  maior  comediante 
brasileiro  de  todos  os  tempos.  Aliás, 
Chico  Anysio  não  era  "apenas"  um  hu- 
morista, mas  um  ator  extraordinário.  Era 
um  artista  cujos  personagens  não  eram 
gratuitos,  não  serviam  a  modelos  passa- 
geiros, a  tendências  imediatistas  da  TV. 
No  geral,  os  tipos  que  Chico  criava  não 
apenas  refletiam  diversos  aspectos  do 
povo  brasileiro  e  de  sua  cultura,  mas 
também  canalizavam  o  pensamento  e  as 
críticas  dele  às  mazelas  políticas  do  país. 
Não  por  acaso,  ele  influenciou  diversas 
gerações,  e  certamente  vai  continuar 
sendo  referência  para  a  arte  no  país. 
Ricardo  Medina  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Você  acha  que  a  punição  para 
quem  dirige  sob  efeito  de  álcool 
deveria  ser  maior? 


^   -  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metro 


@brubaldino:  Sem  dúvidas  que  sim. 
A  tolerância  tem  de  ser  zero. 

(afer_nery:  A  Lei  Seca  vem  obtendo 
bons  resultados,  mas  creio  que  seu 
endurecimento  pode  alcançar  metas 
ainda  superiores. 


(amarco_ar74:  A  Lei  Seca  já  é  o 
suficiente,  na  minha  opinião. 


J 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Está  na  hora  de  recorrer  aos  parceiros  e  amigos  para  poder 
reagir  diante  das  situações  tensas  e  desafios  que  a  vida  pode 
estar  lhe  impondo  no  momento. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Apego  a  bens  materiais  pode  atrapalhar  o  seu  emocional. 
Evite  se  sentir  inseguro  na  hora  de  negociar  com  as  pessoas, 
para  poder  garantir  os  seus  ganhos. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Assuntos  envolvendo  dinheiro  em  alta,  não  se  esqueça  de 
contar  com  a  ajuda  dos  parceiros.  Vai  ser  preciso  somar  es- 
forços para  dividir  os  lucros  maiores  para  todos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dificuldades  em  atingir  os  seus  objetivos,  por  mais  que  as 
pessoas  estejam  dispostas  a  lhe  ajudar,  forças  estranhas  po- 
dem estar  freando  seus  interesses. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dificuldades  de  se  enturmar  com  as  pessoas  que  você  gostaria 
de  estar.  Possível  isolamento  ou  restrições  motivados  por 
questões  financeiras. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  desperdice  boas  oportunidades  de  ganhar  dinheiro,  pro- 
cure garimpar  melhor  os  seus  negócios  para  encontrar  vanta- 
gens que  podem  não  estar  muito  à  vista. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  dominado  por  pessoas  conservadoras  muito  ligadas  a  bens 
materiais.  Não  haverá  muitas  oportunidades  para  se  divertir 
com  fantasias  transcendentais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dificuldades  em  lidar  com  as  pessoas,  seu  mundo  emocional 
pode  estar  ameaçado  por  interesses  individualistas  ligados  a 
bens  e  posses  que  não  lhe  interessam. 


metr^cultura 
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APTR  entrega 
prémios  hoje 

O  Associação  de  Produtores  de  Teatro  do  Rio  completa  uma  década 


A  Associação  de  Produto- 
res de  Teatro  do  Rio  de  Ja- 
neiro (APTR),  que  em  2012 
completa  10  anos,  realiza- 
da hoje,  às  2 Oh,  no  Teatro 
Carlos  Gomes,  no  Centro, 
a  cerimonia  da  6^  edição 
do  Premio  APTR. 

Vinte  e  duas  peças  foram 
indicadas  em  12  categorias. 
"Estamira",  "Um  Violinista 


►  Charles  Fricks,  ganhador  do  Shell  de  Melhor  Ator  por 
"O  Filho  Eterno"  está  entre  os  indicados  da  APTR 


10  mil 

reais  é  o  valor  do 
prémio  oferecido 
pela  Associação  de 
Produtores  de  Teatro 
do  Rio  a  cada 
vencedor. 


no  Telhado",  "R&J  de  Sha- 
kespeare -  Juventude  Inter- 
rompida" e  "Palácio  do  Fim" 
concorrem  ao  premio  de 
"Melhor  Espetáculo". 

Esquecido  nas  indica- 
ções ao  Premio  Shell  2012, 
Tiago  Abravanel  disputa  o 
troféu  de  Melhor  Ator  por 
"Tim  Maia  -  Vale  Tudo,  O 
Musical",  um  dos  maiores 
sucessos  de  público  e  críti- 
ca do  ano  passado. 

Paulo  José,  Domingos 
Oliveira  e  Aderbal  Freire-Fi- 
Iho  -  todos  atores  e  direto- 
res  -  serão  homenageados. 

A  apresentação  da  ceri- 
monia da  APTR  ficará  a  car- 
go dos  atores  Michel  Mela- 
med  e  Cissa  Guimarães. 

O  METRO  RIO 


Hoje  na  Band 


Federer  fala  ao  'CQC 


Vai  ao  ar  hoje  no  "CQC"  (na  Band,  às  22hl5)  a 
matéria  exclusiva  do  repórter  Felipe  Andreoli  com  o 
suíço  Roger  Federer,  em  Miami,  durante  a  disputa 
do  Master  1000.  O  tenista  -  para  muitos  o  maior  de 
todos  os  tempos  -  revela  facetas  desconhecidas  de 
sua  personalidade.  O  programa  terá,  ainda,  a 
participação  do  deputado  federal  Jair  Bolsonaro,  no 
quadro  "Sem  Saída",  comandado  por  Rafael  Cortez. 


metr®esporte 
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esporte 


TAÇA  RIO -5^  RODADA 


SÁBADO 

Botafogo  2  x  o  D.  de  Caxias 
V.  Redonda  2x4  Flamengo 
Bonsucesso  0x2  Fluminense 
Olaria  1x2  Friburguense 
Madureira  3x1  Boavista 

ONTEM 

Vasco  1 X 1  Resende 
Bangu  2  x  1 N.  Iguaçu 
Americano3xi  Macaé 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO  A 


BOTAFOGO 
FLAMENGO 
MACAÉ 
RESENDE 
NOVA  IGUAÇU  6 
MADUREIRA  6 
OLARIA  5 
BONSUCESSO  5 


GP  SG 
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10 
12 
6 
5 
5 
5 
6 


GRUPO B 


BANGU 
VASCO 
FLUMINENSE 
V.  REDONDA 
AMERICANO 
D.  DE  CAXIAS 
FRIBURGUENSE  4 
BOAVISTA  3 


GP  SG 

5  2 


3 
O 
-2 
-2 
-3 
-3 
-5 


6^  RODADA 


^  SÁBADO 

P      i6h- Macaé  X  Vasco 
i6h  -  N.  Iguaçu  x  V.  Redonda 

Ii6h  -  Resende  x  Americano 
i6h  -  Boavista  x  Olaria 
DOMINGO 
i6h- Flamengo  X  Bangu 
i6h  -  Friburguense  x  Madureira 
i6h  -  D.  Caxias  x  Bonsucesso 
i8h30  -  Fluminense  x  Botafogo 


Aplausos  para  Chico. 
Vaias  para  o  Vasco 


FOTOS:  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


O  Em  tarde  de  homenagens  ao 
humorista,  time  sofre  para  empatar 


Prass  (Roberval  Taylor), 
Fagner  (Jovem),  Dedé 
(Azambuja),  Renato  Silva 
(Fumaça)  e  Thiago  Feltri 
(Bozó);  Rómulo  (Divino), 
Juninho  (Professor  Rai- 
mundo), Allan  (Justo  Verís- 
simo) e  Diego  Souza  (Al- 
berto Roberto);  William 
Barbio  (Gastão)  e  Alecsan- 
dro  (Nazareno).  Com  os 
nomes  de  personagens  de 
Chico  Anysio  inscritos  nas 
camisas,  o  Vasco  homena- 
geou o  humorista  e  torce- 
dor do  clube  -  morto  na 
sexta-feira,  aos  80  anos  - 
na  partida  de  ontem  con- 


tra o  Resende,  em  São  Ja- 
nuário. Mas  o  empate  em 
lai  tirou  o  bom-humor 
da  torcida  cruzmaltina. 

Aos  28  minutos,  Marce- 
lo Régis  tocou  para  Elias, 
livre,  chutar  e  abrir  o  pla- 
car. Rápidos  nos  contra- 
ataques,  os  visitantes  não 
davam  espaços  para  os 
donos  da  casa. 

Aos  12  do  2°  tempo,  Fel- 
tri sofreu  pênalti,  mas 
Mauro  defendeu  a  cobran- 
ça de  Alecsandro.  O  atacan- 
te, porém,  se  redimiu  aos 
35,  ao  marcar  de  cabeça  o 
gol  de  empate,  o  metro  rio 


A  torcida  lembrou  Chico  Anysio 
com  uma  bandeira  e 

gritou  o  nome  do  artista  antes 
do  início  da  partida  ^ 


\ 


1® 

Vasco:  Fernando  Prass;  Fagner  (Eder  Luis),  Dedé, 
Renato  Silva  □  e  Thiago  Feltri;  Rómulo,  Allan,  Juni- 
nho (Felipe  □)  e  Diego  Souza  (Abelairas);  William 
Barbio  e  Alecsandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

Resende:  Mauro  □;  Wellington  □  (T.  Ryan),  Facun- 
do Gomez,  Marcelo  e  Filipe  Machado;  Léo  Silva, 
Bertotto,  Hiroshi  De  Mareei;  Marcelo  Régis  (Denil- 
son □  e  Elias  (Emerson).  Técnico:  Paulo  Campos 

1® 

•  Estádio:  São  Januário  •  Gois:     t:  Elias,  aos  28  minutos.  2^  t:  Alecsan- 
dro, aos  35  minutos  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique 

DIVULGAÇÃO 


^  o  jogador  não  vai  aceitar  a  dennissão  por  justa  causa  anunciada  pelo  Corinthians 


Adriano  adia  início 
de  treinos  no  Ninho 


Dispensado  pelo  Corint- 
hians e  muito  próximo  do 
acerto  com  o  Flamengo,  o 
atacante  Adriano  não  irá 
hoje  ao  Ninho  do  Urubu, 
como  previsto.  O  jogador 
será  submetido  primeiro  a 
exames  médicos,  etapa  an- 
terior ao  começo  de  sua  re- 
cuperação física.  Adriano 


não  está  curado  de  uma  le- 
são no  tendão  de  Aquiles 
do  pé  esquerdo. 

Embora  já  tenha  mani- 
festado apoio  ao  provável 
retorno  de  Adriano  à  Gá- 
vea, o  técnico  Joel  Santana 
ainda  não  se  refere  ao  ata- 
cante como  um  reforço  já 
garantido.  "Que  ele  seja 


bem-vindo.  O  Flamengo 
gosta  dele,  e  ele  gosta  do 
Flamengo.  A  porta  foi  aber- 
ta para  ele.  Ele  precisa  se 
curar  clinicamente  e  depois 
se  recuperar  fisicamente. 
Aí,  a  gente  vai  ver  o  que  fa- 
zer", disse  o  treinador  ao  si- 
te Globoesporte.com. 

O  METRO  RIO 


Fogão  lidera  Grupo  A 


MAURO  PIMENTEL/FUTURA  PRESS 


O  Botafogo  fechou  a  quin- 
ta rodada  da  Taça  Rio  na 
liderança  do  Grupo  A, 
com  13  pontos.  No  sába- 
do, o  Alvinegro  venceu  o 
Duque  de  Caxias  por  2  a  O 
(gois  de  Fellype  Gabriel  e 
Jobson),  no  Engenhão,  e 
dormiu  líder. 

O  primeiro  lugar  na  ta- 
bela foi  garantido  com  a 
derrota  do  Macaé  para  o 
Americano  (3  a  1),  ontem, 
em  Campos,  o  metro  rio 


Fluminense 


Abel  espera 
vaga  antecipada 

NA  LIBERTADORES.  Um  dia 

após  a  vitória  por  2  a  O  so- 
bre o  Bonsucesso  pela  Ta- 
ça Rio,  o  técnico  do  Flumi- 
nense, Abel  Braga,  disse 
ontem  que  o  clube  está 


absolutamente  focado  em 
obter  na  quinta-feira,  con- 
tra o  Zamora,  na  Venezue- 
la, a  classificação  anteci- 
pada às  oitavas-de-final  da 
Taça  Libertadores.  "Esta- 
mos com  100%  de  aprovei- 
tamento na  Libertadores, 
num  momento  muito 
bom.  Seria  excepcional 
conquistarmos  essa  vaga 
com  duas  rodadas  de  ante- 
cedência", disse  o  treina- 
dor, o  METRO  RIO 


metr®esporte 
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►  Sem  vencer  desde  2010, 
brasileiro  ganha  a  primeira 
prova  da  temporada  da  í 
Fórmula  Indy  com  át^tl 
atuação  impecável  iii 


^es 

II  ' 


mm 


Hélio  Castroneves  fez  uma 
prova  perfeita  na  tarde  de 
ontem  e  conquistou  a  pri- 
meira corrida  da  temporada 
na  Fórmula  Indy. 

Com  uma  ultrapassagem 
brilhante,  por  fora,  sobre 
Scott  Dixon,  Castroneves 
conseguiu  a  terceira  vitória 
nas  ruas  de  St.Petersburg  e  a 
primeira  do  tricampeão  das 
500  Milhas  de  Indianápolis 
desde  a  prova  realizada  no 
oval  de  Motegi  no  Japão,  no 
fim  de  2010. 

Após  o  término,  no  me- 


Breves 


Rubínho 
novato? 

só  EM  INDIANÁPOLIS.  A  or- 
ganização da  Fórmula  Indy 
informou  que  Rubens  Bar- 
richello  não  poderá  brigar 
pelo  título  de  Novato  do 
Ano  na  categoria  por  um 
motivo  simples,  que  é  a 
sua  experiência  de  19  anos 


lhor  estilo  'Homem-Aranha', 
Helinho  subiu  no  alambrado 
para  vibrar  com  a  torcida  e 
ainda  se  emocionou  com  ho- 
menagem a  Dan  Wheldon, 
que  morreu  em  acidente  na 
última  corrida  de  2011. 

A  prova 

Tony  Kanaan,  que  largou 
em  8°,  teve  problemas  logo 
na  vigésima  volta.  O  brasi- 
leiro seria  líder,  mas  aban- 
donou a  prova  após  parar 
com  problemas  no  meio  da 
pista.  Na  volta  45  Ed  Car- 


na  Fórmula  1.  Três  brasilei- 
ros já  levaram  o  título:  Air- 
ton Daré  (2000),  Felipe 
Giaffone  (2001)  e  Raphael 
Matos  (2009).  Como  pré- 
mio de  consolação,  Barri- 
chello  poderá  concorrer  ao 
título  de  Novato  do  Ano 
das  500  Milhas  de  Indianá- 
polis. o  METRO 

Para  não 
esquecer 

HOMENAGEM.  Após  O  ter- 


mais alto  do  pódio  desde  2010 

penter  foi  tocado  por  Cas- 
troneves e  ficou  na  pista.  A 
bandeira  amarela  prejudi- 
cou Rubens  Barrichello,  que 
caiu  de  12°  para  17°. 

Rubinho  continuou  sem 
sorte  e  não  conseguiu  termi- 
nar a  corrida,  ao  parar  a 
duas  voltas  do  fim  por  falta 
de  combustível. 

O  grid  ficou  completo 
com  Dixon  em  segundo  e 
Rian  Hunter-Reay  em  tercei- 
ro. O  atual  campeão  Dario 
Franchitti  chegou  em  13°. 

O  METRO 


mino  da  corrida,  Helinho 
foi  comemorar  com  a  tor- 
cida e  aproveitou  para 
lembrar  do  amigo  Dan 
Wheldon.  "Sinto  muita 
saudade  do  Dan.  Não  pla- 
nejei parar  naquela  curva 
e  me  surpreendi  quando 
vi  a  placa  com  o  nome 
dele.  Foi  uma  homena- 
gem sincera.  Espero  que 
a  família  dele  esteja  con- 
tente", disse  o  piloto,  em 
entrevista  exclusiva  à 
Band. 

O  METRO 
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''Quinto  ou  sexto 
lugar  seria  bom, 
mas  a  estratégia  da 
equipe  foi  perfeita 
para  a  vitória/' 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Alonso  vence 
prova  caótica 
na  Malásia 


Contrariando  todas  as  ex- 
pectativas e  debaixo  de  mui- 
ta chuva,  Fernando  Alonso 
conseguiu  vencer  ontem  o 
Grande  Premio  da  Malásia 
de  Fórmula  1. 

A  surpresa  ficou  com  o 
segundo  lugar,  o  piloto  me- 
xicano Sergio  Perez,  da  Sau- 
ber,  que  ainda  colocou  pres- 
são no  espanhol.  Lewis  Ha- 
milton, da  McLaren,  com- 
pletou o  pódio. 


O  triunfo  de  Alonso  ficou 
marcado  por  uma  mensa- 
gem de  rádio  a  Perez,  envia- 
da por  sua  equipe,  pedindo 
para  ele  pisar  no  freio.  "Che- 
co, tome  cuidado.  Precisa- 
mos dessa  posição." 

Entre  os  brasileiros,  Bru- 
no Senna  conseguiu  sua  me- 
lhor posição  na  categoria, 
em  sexto.  Felipe  Massa  fez 
mais  uma  péssima  corrida  e 
terminou  em  15°  o  metro 


MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


O  SINDICATO  DOS  CIRURGIÕES-DENTÍSTAS  NO 
ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  manifesta  repúdio  aos 
PLANOS  DE  SAÚDE  DENTAL  peios  honorórbs 
profissionais  humilhantes  pagos  aos  Cirurgiões-dentistas 
conveniados  e  que  refletem  na  qualidade  do  atendimento 
á  população  que  precisa  dos  convénios  para  cuidar 
sua  sâúdâ  bucaL 


nievfínLÊrr 


Stock  Car 


€AIXA  CMXA 


FERNANDA  FREIXOSA/VICAR 


Cacá  de  ponta  a  ponta 

Sem  tomar  conhecimento  do  adversário,  Cacá  Bueno  largou  em  primeiro  e 
dominou  toda  a  prova  ontem  no  Autódromo  de  Interlagos.  Thiago  Camilo 
foi  o  segundo  e  Ricardo  Maurício  o  terceiro,  o  metro 


PARALISAÇÃO  GERAL!  j 

EM  DEFESA  00  TRABALHO  OOOHTOlÚGICO  E  00  OIREITO  ^ 
OA  POPOIAÇAO  AO  ATENOIMEIITO  OE  QOAIJDAOE. 


scdrj.org.br 


SINDICATO  DOS  CIRURGIÕES-DENTtSTAS  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Saúde  é  direito  do  cidadão  e  dever  do  Estado! 


ENTRE  CONOSCO  NESTA  CAMPANHA!  VAMOS  MUDAR  A 

PELO  HM  DA  IMPUNIDADE  NOS  CRIMES  DE  TRÂNSITO  QUE  ENVOLVAM  A  EMBRIAGUEZ  AO  VOLANTE 


No  uso  do  direito  assegurado  pelos  arts.  1°,  14,  III,  e  61  da  Constituição  Federal, 
subscrevo  o  projeto  de  lei  que  propõe  as  seguintes  alterações  na  Lei  n°  9.507/97:  a 
revogação  da  infração  administrativa  prevista  no  artigo  156  e  seguintes  (a  embria- 
guez ao  volante  passa  a  ser  somente  ilícito  penal  e  não  mais  ilícito  administrativo); 
a  revogação  dos  artigos  276  e  277  dos  procedimentos  administrativos  previstos  (o 
procedimento  administrativo  foi  incorporado  às  infrações  penais);  a  revogação  da 
parte  final  do  artigo  291,  caput,  bem  como  do  parágrafo  primeiro  e  do  inciso  pri- 


meiro do  artigo  291  (eliminação  do  enquadramento  à  lesão  corporal  culposa);  a  al- 
teração do  artigo  302,  acrescentando  os  §§  2"^,  3"^  e  4"^  (aumento  da  pena,  a  obriga- 
toriedade da  submissão  ao  exame  clínico  e  a  formalização  de  obtenção  de  provas  de 
embriaguez);  a  alteração  da  redação  do  caput  do  artigo  306,  acrescentando  ainda  os 
§§  l''  e  2"^  (eliminação  do  mínimo  de  concentração  de  6  (seis)  decigramas,  a  obriga- 
toriedade da  submissão  ao  exame  clínico,  o  aumento  da  pena  e  a  formalização  de 
obtenção  de  provas  de  embriaguez). 


ATENÇÃO:  PARA  TER  VALIDADE,  TODOS  OS  CAMPOS  DE  CADA  ADESÃO  DEVEM  ESTAR  PREENCHIDOS. 
CASO  NÃO  SAIBA  O  NÚMERO  DO  TÍTULO  DE  ELEITOR,  ACESSE  http://www.tse.jus.br/eleitor/titulo-e-local-de-votacao 
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ENTREGUE  ESTA  FOLHA  PREENCHIDA  AOS  PROMOTORES  DO  METRO  EM  SUA  CIDADE. 
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